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			{ CAPÍTULO 1 }
O DESPERTAR


			“Lucinda…, Lucinda…”, sussurrou Frederico preguiçosamente para acordar a esposa, como fazia todas as manhãs.


			Como não obteve resposta, virou-se e esticou o braço para acordá-la com uma leve cutucada.


			Eles sempre se levantavam juntos – era o ritual da manhã.


			Ao virar de lado, percebeu que estava sozinho na cama. Será que a Lucinda já se levantou?, pensou ele.


			Procurou os óculos na mesa de cabeceira para enxergar melhor, mas não conseguiu achá-los.


			Mesmo assim as coisas pareciam estar entrando em foco e ele percebeu que estava num lugar diferente.


			Achou que aquele quarto parecia ser de hospital. 


			Estava um pouco sonolento e não entendia o que estava acontecendo. 


			“Onde estou? Que lugar é este?”, perguntou a si mesmo.


			Começou a ficar nervoso, seu coração batia mais forte. Olhou ao redor e notou as paredes verde-claras do quarto. Em frente à sua cama, havia uma porta de madeira e uma janela grande, com uma delicada cortina de voile na mesma cor das paredes, que protegia da luz exterior. 


			Sentou-se na cama para poder observar melhor o local. 


			Sua cama ficava no centro do quarto, com a cabeceira encostada em uma das paredes e do lado esquerdo de uma porta envernizada, que Frederico deduziu ser a entrada.


			O quarto era razoavelmente grande, mas com decoração simples.


			A luz intensa vinda de fora parecia ser de um lindo dia de verão.


			Será que estou sonhando?, pensou ele, confuso.


			Não sabia como tinha ido parar naquele lugar. Queria acordar, mas não sabia o que fazer. 


			Conseguia se lembrar de que na noite anterior ele e a esposa Lucinda tinham ido ao centro espírita para assistir a uma palestra. A noite estava linda e eles caminharam de volta para casa conversando animadamente e admirando as estrelas. 


			Ele estava se sentindo feliz. Disse para a esposa como era grato pela vida que tinham juntos.


			Frederico e Lucinda Pereira já estavam casados há 43 anos, tinham quatro filhos e quatro netos. A vida foi muito boa para eles até então.


			O sábado tinha sido perfeito. Receberam a visita dos filhos Liane e Luiz Felipe com suas famílias. Eles adoravam a visita dos filhos. Sentiam que a casa ficava cheia de energia positiva devido ao entusiasmo dos mais jovens e a alegria das crianças.


			Ao chegar em casa depois da palestra, encontraram a filha caçula, Elisa, que morava com eles, e os netos, filhos de Luiz Felipe, que iriam passar a noite de sábado com os avós e a tia. 


			A noite foi calma e gostosa.


			Frederico e Lucinda se recolheram depois de todos, como de costume. Verificaram se todas as portas e janelas estavam fechadas, trancaram a porta da frente, e dirigiram-se pelo corredor comprido que levava até o quarto.


			Prepararam-se para mais uma noite e deitaram-se juntos, como sempre faziam. Lucinda começou a ler uma página de um livro espírita ao som de uma música calma para relaxar. Nesta noite estavam ouvindo uma canção de Roberto Carlos.


			Aí tudo ficou estranho. De repente, ele sentiu tontura e parecia estar no meio de uma neblina densa. Ouviu as vozes da esposa e da filha Elisa chamando por ele. Queria responder, mas não conseguia. 


			Neste momento viu uma luz intensa e vultos de pessoas que não conseguia identificar.


			Lembrou-se de sonhos confusos que teve naquela noite e ficou um pouco nervoso. Não sabia o que realmente tinha acontecido.


			Viu-se numa maca de hospital com sua filha Liane em oração ao seu lado. Depois, parecia estar na sala da casa onde morava, abraçando os familiares.


			Lembrou-se de ter entrado num veículo diferente, ajudado por pessoas desconhecidas, enquanto a família na frente da casa se despedia dele com lágrimas nos olhos.


			Não se lembrava de mais nada depois daquele sonho estranho. Era como se estivesse acordando naquele momento de um sono pesado.


			O que teria acontecido?, pensou Frederico.


			Certamente tinha sido um sonho, mas onde estava sua esposa? Lucinda sempre ficava com ele nos hospitais.


			Aí começou a prestar atenção naquele quarto. Não havia nenhum aparelho médico. Nada pregado nas paredes.


			De repente algo voltou à sua mente. Uma vez, conversando com sua filha Débora, ela mencionou um quarto de hospital espiritual com o qual havia sonhado. 


			“Pai, hoje tive um sonho que pareceu tão real”, disse a filha, à mesa do café da manhã. “Eu estava num lugar que parecia um hospital. Aí entrei em um quarto que tinha paredes verde-água, com uma cortina meio transparente na janela e poucos móveis. Bem simples. Eu estava conversando com uma pessoa que talvez fosse um médico. Não me lembro o que ele disse, mas na hora parecia ser algo muito importante. Aí acordei e não me lembro do resto. As lembranças desapareceram como se fossem fumaça. Muito estranho. Você já sonhou com um lugar assim?”, perguntou ao pai.


			“Que eu me lembre, não”, respondeu ele.


			Aquela lembrança o deixou mais nervoso. 


			Não é possível, pensou Frederico, com o coração batendo aceleradamente. Eu estava tão bem. Recebi elogios do médico no meu último check-up.


			Beliscou seu braço só para ter certeza. Ficou aliviado por sentir dor.


			Frederico tinha operado o quadril no ano anterior. A cirurgia foi bem-sucedida, mas depois de um tempo ele soube que durante o procedimento teve uma breve parada cardíaca. Para alívio dos médicos, seu coração voltou a funcionar e tudo correu bem.


			A sua recuperação tinha sido rápida e Frederico em poucos meses já estava andando com a ajuda de uma bengala.


			Em dezembro, já estava disposto e pôde aproveitar as festas com a família.


			Mas isso não explicava a sua atual situação. Resolveu ir até a janela para ver o que havia do lado de fora. 


			Tentou se levantar, mas sentiu tontura e decidiu ficar no leito.


			Neste momento ouviu alguém batendo na porta e uma voz dizendo: “Com licença.”


			A porta se abriu e entrou no quarto um moço alto, moreno, de uns trinta e poucos anos, vestido com um uniforme azul-claro, aparentando ser um enfermeiro.


			“Bom dia, Frederico”, disse ele, com um sorriso.


			“Bom dia”, respondeu Frederico, um pouco apreensivo.


			“Como você está se sentindo hoje?”, perguntou o enfermeiro.


			“Estou me sentindo bem, obrigado. Você poderia me dizer que hospital é esse?”


			“Imagino que você tenha muitas perguntas sobre a sua situação. Vou pedir ao médico que venha vê-lo assim que puder. Eu vim mais para ver se você tinha acordado, se estava bem, e se gostaria de algo para tomar”, explicou o enfermeiro, atenciosamente.


			“Sim, gostaria, pois estou sentindo um pouco de sede. Muito obrigado”, agradeceu.


			O enfermeiro então abriu a porta para sair, quando Frederico perguntou o seu nome. 


			Ele disse: “O meu nome é Luiz”, e Frederico respondeu: “O nome do meu filho é Luiz Felipe. Acho que vamos nos dar bem.”


			O enfermeiro respondeu com um sorriso: “Tenho certeza”, e saiu à procura do médico.


		




		

			{ CAPÍTULO 2 }
A DESCOBERTA


			Frederico tentou se levantar novamente. Ainda sentiu tontura, mas desta vez insistiu e se levantou. Ele queria abrir a porta que ficava ao lado da janela para ver o que havia do lado de fora.


			Ao chegar lá, afastou a cortina e abriu a porta cuidadosamente. Além da porta, viu um pequeno balcão com uma mesa baixa e duas cadeiras brancas que ficavam ao lado da janela do quarto. Havia uma grade de proteção azul, ostentando lindas flores coloridas em jardineiras de metal. O seu quarto parecia estar no primeiro andar do prédio. Ficou surpreso ao ver um jardim tão grande e bonito. O gramado extenso, as árvores espaçadas e os canteiros com flores coloridas mostravam grande harmonia.


			No gramado de um verde intenso, havia algumas mesas brancas redondas com cadeiras ao redor e pessoas sentadas, conversando alegremente. Outros andavam acompanhados por enfermeiros vestidos com uniforme verde ou azul-claro.


			Que lugar lindo. Por que será que me trouxeram para cá?, pensou. 


			Os seus pensamentos estavam a mil. Não entendia o que estava acontecendo.


			Além de tudo o que sentia, notou que estava enxergando sem a necessidade dos óculos, que não conseguiu encontrar em lugar nenhum. 


			Frederico era moreno, de estatura média, cabelos grisalhos e crespos. Ele usava óculos desde a infância, mas naquele momento estava conseguindo ver tudo com clareza. Isso o intrigou.


			Após alguns minutos, ouviu alguém bater na porta e pedir licença. Um homem vestido de branco entrou no quarto.


			“Bom dia, Frederico, meu nome é Mario. Eu sou o médico responsável por você. Como você está se sentindo?”, saudou alegremente.


			“Bom dia, doutor Mario. Estou sentindo um pouco de fraqueza, mas fora isso, estou bem.” 


			Mario era um homem alto de cabelos e olhos castanhos, que falava alto e com energia. 


			Para Frederico, sua presença já o fazia sentir mais forte e, por isso, aproveitou para perguntar: “O senhor poderia dizer o que aconteceu comigo?”


			O médico olhou Frederico nos olhos e disse: “Quero ser honesto e direto porque sei que você tem conhecimento o suficiente para entender o que eu vou dizer. Imagino que você deva ter notado que as coisas são diferentes neste local onde estamos.”


			“Sim, este lugar parece muito melhor do que os hospitais a que estou acostumado. Além do mais, estou sozinho. Minha esposa sempre fica comigo. Por favor, me diga o que está acontecendo”, perguntou Frederico, ansioso por uma explicação.


			“Você está certo nas suas suspeitas, Frederico. Este não é um hospital comum. Você não está mais no plano físico.”


			Naquele momento Frederico sentiu seu mundo desabar. Ficou atônito e demorou alguns segundos para conseguir falar alguma coisa. 


			Vários pensamentos passaram por sua cabeça. 


			Mas como? Eu estava me sentindo tão bem. O que farei agora? E a minha família?, pensava consigo mesmo. 


			Lembrou-se do episódio da noite anterior, mas não achou que tinha sido tão grave assim. Sentiu o coração acelerado e um pouco de tontura. Precisou se sentar.


			O médico segurou seu braço e o ajudou a voltar para a cama: “Calma, Frederico, eu vou te explicar o que aconteceu. Mas primeiro preciso saber do que você se lembra.”


			Frederico conseguiu se acalmar um pouco com a ajuda do médico e relatou com detalhes tudo o que se lembrava da noite anterior. 


			Mario ouviu com calma e continuou explicando o que havia acontecido do lado espiritual.


			“Frederico”, disse o médico com um sorriso, “naquele momento em que você sentiu tontura e ouviu as vozes chamando o seu nome, você já estava se desprendendo do corpo físico. Tudo aconteceu rapidamente, como havia sido planejado para você. Cada um tem um plano, e este era o seu.”


			“Mas como assim? Eu sabia que isso ia acontecer?”, perguntou Frederico, confuso.


			“Claro. Mas a nível inconsciente. Na verdade, amigos do passado intercederam por você, pedindo que você tivesse a oportunidade de reunir a família pela última vez no Natal. O seu tempo na Terra já havia terminado. Sua volta deveria ter sido na época em que você fez a operação do quadril”, explicou Mario, com paciência.


			“Meu Deus! É muita coisa para eu digerir. Tenho tantas perguntas. Quem são esses amigos que intercederam por mim?”, perguntou, ansioso.


			“No momento só posso dizer que são amigos de outros tempos. Você ajudou alguém que eles amam muito e eles quiseram mostrar a imensa gratidão que têm por você. No Natal anterior você não estava tão bem, por isso esses amigos pediram para que você tivesse a chance de passar um último Natal junto à família antes da sua partida. Eles sabiam o quanto isso era importante para você. Tudo o que fazemos de bom, por menor que seja, tem uma grande repercussão em nossa vida”, continuou Mario, “Você saberá no devido tempo.”


			Frederico ficou emocionado com a revelação e ao mesmo tempo grato pela ajuda desses amigos.


			Neste momento entrou o enfermeiro no quarto trazendo um prato de sopa para o paciente.


			“Agora você deve se alimentar e descansar um pouco. Teremos tempo para tudo. Voltarei mais tarde para te ver.” 


			Frederico agradeceu ao médico e ao enfermeiro, e sentou-se para tomar a sopa.


			E, assim, Mario e Luiz se despediram e o deixaram fazer sua refeição em paz.


			Frederico terminou de tomar a sopa, deitou-se e acabou adormecendo com a cabeça cheia de pensamentos e perguntas.


		




		

			{ CAPÍTULO 3 }
A VISITA


			Quando acordou, Frederico notou a claridade da janela e o cantar dos pássaros, anunciando um novo dia.


			Parecia que havia dormido profundamente por um longo tempo.


			Logo recebeu a visita do enfermeiro Luiz, que veio saber como estava o paciente e trazer uma refeição leve.


			“Bom dia, Frederico. Como você está hoje? Imagino que o sono reparador deva ter melhorado o seu nível de energia”, disse o enfermeiro, alegremente.


			“Com certeza, Luiz. Agradeço muito por todo o cuidado que vocês estão tendo comigo”, respondeu Frederico.


			Depois da refeição da manhã, recebeu a visita do doutor Mario, que veio examiná-lo.


			O médico entrou no quarto e cumprimentou Frederico com um sorriso.


			“Bom dia, Frederico. Parece que você estava precisando de um bom descanso.”


			“Bom dia, doutor”, respondeu Frederico, um pouco mais animado.


			Frederico sentia-se bem melhor desde o dia anterior. O sono reparador, sem dúvida, tinha ajudado. Fora o choque com a descoberta da sua situação, ele estava se sentindo bem.


			“Frederico, a sua recuperação está indo bem. Estou contente com o seu progresso”, disse Mario após o exame. “Tem uma pessoa esperando desde ontem para te ver. Posso mandá-la entrar?”, completou.


			“Claro”, disse Frederico. “Estou curioso. Quem será a minha primeira visita?”


			O médico disse apenas que pediria para a pessoa entrar e saiu do quarto.


			Após a saída do doutor Mario, entrou um homem moreno, de meia-idade, estatura média e cabelos crespos grisalhos, vestindo um terno bege muito alinhado. 


			Frederico se encheu de alegria ao ver seu pai, saudável e bem mais moço do que na última vez que haviam se encontrado.


			Angelino havia voltado à pátria espiritual há muitos anos, quando os netos ainda eram crianças.


			“Papai, que saudades!”, disse Frederico, emocionado. 


			Neste momento ele sentiu os olhos cheios de lágrimas e se lembrou da época da partida de seu pai. Os pensamentos passavam em sua mente com uma rapidez incrível. Lembrou da filha Débora, com seis anos na época, perguntando: “Pai, por que você está chorando?”, ele a abraçou e respondeu: “Tem hora que a gente não consegue segurar, filha.”


			E era isso que estava acontecendo naquele momento. Ele não conseguiu segurar a emoção e as lágrimas correram livremente.


			Pai e filho se abraçaram por algum tempo. 
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